Ponto Focal GRI no Brasil

Prezados Senhores,
 

Analisamos o documento da CVM e adicionamos no anexo 24, 4.1, 4.2 e no capítulo 5 a questão de riscos e gerenciamento de riscos socioambientais: 
 

Sugestões para o conteúdo do Formulário de Referência:
 

4.1 Descrever fatores de riscos financeiros e socioambientais.
 

4.2 Descrever quantitativa e qualitativamente os principais riscos de mercado a que o emissor está exposto, inclusive em relação a riscos cambiais, taxas de juros e a riscos socioambientais.
 

5 - Política de gerenciamento de riscos (financeiros e socioambientais) e controles internos
 

__________________________________________________________________
 

Sugestões para a redação da instrução:
 

1 - Capítulo III – Obrigações do Emissor, Seção III – Informações Eventuais:
 

Art. 30 (emissor categoria A) - incluir inciso XXXIV – redação sugerida: “Relatórios não-financeiros, ou socioambientais, ou de sustentabilidade) tais como os elaborados de acordo com as diretrizes públicas da Global Reporting Initiative (GRI) (www.globalreporting.org) ou similares.”
  
Art. 31 (emissor categoria B), incluir inciso XXIV – redação sugerida: “Relatórios não-financeiros, ou socioambientais, ou de sustentabilidade) tais como os elaborados de acordo com as diretrizes públicas da Global Reporting Initiative (GRI) (www.globalreporting.org) ou similares.”
 

2 - Anexo 24
 

Item 10.8.b) – complementar redação:
 

10.8: Os diretores devem descrever os itens relevantes não evidenciados nas demonstrações financeiras do emissor, indicando
b) outros itens não evidenciados nas demonstrações financeiras, tais como os socioambientais, não-financeiros ou de sustentabilidade.
 

Justificativa:
 

- promoção de maior transparência e de informações mais consistentes relacionadas à operação das empresas -  tão necessárias para o bom funcionamento do mercado.
- maior proteção ao investidor visto que riscos socioambientais podem representar grande perda de receita pelas companhias (ex.: BP e acidente no Golfo)
- a maior parte das empresas brasileiras (pelo menos 100% das maiores empresas listadas na Bolsa de São Paulo) já trabalham informações socioambientais por demanda de outros agentes do mercado - nacional e internacional. 
 

 

As seguintes iniciativas incentivam o uso do padrão GRI ou similar:
 
- UNPRI – United Nations Principles for Responsible Investments – que tem como signatárias os maiores fundos de pensão brasileiros como a Petros, Previ, Valia entre outros – site:   http://www.unpri.org/signatories/
- a PREVI encoraja que empresas participadas utilizem o padrão em seu código de governança corporativa:

Página 8 – doc no link  http://www.previ.com.br/pls/portal/docs/PAGE/PREVI_DESENV/DOCUMENTOS/ENCONTRO%20DE%20GOVERNAN%C3%87A_CODIGO%202012_FINAL.PDF
Codim: Comitê Brasileiro de Divulgação ao Mercado  (ABRASCA, AMEC, ANBIMA, ANCORD, ANEFAC, ABRAPP APIMEC, BM&FBOVESPA, CFC, IBGC, IBRACON and IBRI) Setembro de 2012.

http://www.codim.org.br/downloads/Melhores_Praticas_de_Divulgacao_de_Informacoes_sobre_Sustentabilidade_fnal.pdf
Recomendação ABRASCA- Auto-regulação e Melhores práticas para empresas listada  Julho de 2011 (item 3.4.3)

http

HYPERLINK "http://www.abrasca.org.br/download"://

HYPERLINK "http://www.abrasca.org.br/download"www.abrasca.org.br/download
Relate ou Explique – Iniciativa da Bolsa de Valores de São Paulo – lançada em 2012 dentro do contexto da Rio+20 -  http://www.bmfbovespa.com.br/pt-br/mercados/download/CE-017-2011-Relate-ou-Explique.pdf
 

 

Atenciosamente,
 

Glaucia Terreo
Diretora - Ponto Focal GRI no Brasil 
 

Catarina Bronstein  
Coordenadora - Ponto Focal GRI no Brasil 
